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EXPEDIENTE. 


— Umnossa assiguante de Cintra, pessoa inegavelmente ins- 
da, não nus parece fer grande razão para assim afftontar 
no Sr. Ribeiro Saraiva é conta do artigo 3392, Se os palacius 
para as abelhas m Londres se vendem como novidade , 
ptos mo Nouveau cours complet d'agricul- 

onné e universel «agriculture , 
sque prova isso contra o Sr, Saraiva, ou contra quem quer 
que seja? Reunzir é pratica e fazer assim conhecido o que es- 
tava enterrado entre theorias de livros, que o povo não lê, 
alguma coisa é, não indigna de ser fallada : mas o Sr. Sarai- 


mo, compara-o com o nosso uso velho e constante no fabrico 
dos colmeues e demonstra contra a proposta, que se lêra noa 
tigo 3382, a vantagem do sobredicto nosso uso, Depois «isto 


feito, deve o nosso correspondente dar licença ao Si 
para (pelo menos mesta parte) chamar barbaros aos inglezes. 
— Não publicamos o annuncio que, nos fui remettido, do, 
ebamado, Lyceo parisiense, porque em materias de ensino pu- 
blico temos por maxima invariavel não recommendar senão 
quando conhecemos os mestres, ed'esse conhecimento, na falta 
ir a bondade do ensino, 
os que certo motivo de consideração pessoal nos 
vede publicar a graciosa carta do nosso assignante sobre a vi- 
da e morte do padre Pedro Liborio, e mais o sentiriamos se 
por esta forçosa recusa houvessemos de desagradar aum corres- 
pondente a quem respeitamos, e de quem sinceramente 
desejamos e pedimos a colaboração. 

— A carta, sem assiguatura esem data, nem de terra, nem 
de dia, nem de mez, new de anno, relaliva a andarem no Porto 
mal regulados os loques de incendio, careceria de algum des- 
involvimento mais, para poder ser lida com proveito. 

— A memoria doSr. N. 3. C. da S, é demastadamente po- 
lilica para esta folha, que apezar de certas provocações indis- 
eretas, não quer, nem júmais quererá ter coisa alguma com a 
politica, nem seu redactor lão pouco: nºeste escriplorio val 
mais uma receita bem efllcas para tirar calios, ou para con- 
servara fructa, doque trinta discussões de estado ou sessenta de 
pessons ; no de mais a memoria do Sr. N. 3, C. da S. parece- 
nos digna detodo o apreço. Restituir-ll"a-hemos quando a quizer. 

— O Sr. Amigo da Humanidade brevemente será satisfeito. 

— Ao Sr. Curioso de Choregraphia, que pergunta à Revista, 
se é verdade o redactor della, não vendo quasi nada, 
foi juiz de dança no Conservatorio — respondemos , — que é 

* isso uma lolice semsabor inventada por um periodico do Por- 
to, a que se não julgon necessario responder , e repetida por 
outro de Lisboa, que sibia on devia saber, que não di 
dade. — O redactor da Revista presidiu ús duas sessões do Con- 
dervatorio, em que os alumnos fizeram as suas publicas osten- 
tações; mas não pertenceu a nenhum dos jurys, que o julga- 
ram , nem ao de dança e mímica, nem ao de musica, nem, se 

, ao de declamação. — Se a vista corporal do redactor é 

quasi nulla, não tem pelo menos a intellectual e moral ouim- 
moral cegueira de quem escreve e imprime, porém não assi 


— Ao St, Anonymo que nos pergunta com certo arzinho de 
triumpho , muito palerma — que temos que dizer a certo tre- 
cho de artizo de certa folha do Porto, copiado por elle na 
sua carta, bello trecho em que se comparam e julgam dois es- 


eriptores portuguezes pelo modo mais insolito, — só responde- 
mos — que (ão tolo nos parece quem o imprimiu como quem o 
sopiou. Poderiamos motivar o dicto, mas não val a pe 

= À nossu constante leitora portuense, que nos dá mil satis- 
Tações delicadas pelas brutalidades de certa folha que se impri- 
me na sua terra, póde estar descançada : não somos d'aquelles, 
que por andar nos ares algum moscardo impertinente, que zune 
* pica nos momentos em que se não pasce nas estrumeiras e cães 
mortos, fecham as janellas de desesperados e cessam de traba- 
Mar que é essa à natureza immuta- 
os um ou vutro de vez em 
ando, mas o trabalho não o larsamos nunca. 

> Ob versos sobre a Melancholia sé , multo tarde, poderão 
ter vez. Muitos outros de anterior data se acham á espera ta 
pasta da redacção, Se o poeta os quizer retomar, para lhes 
dar algum outro destino, promptamente 1h'os devolveremos, 
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CONHECIMENTOS UTEIS, 


ALDORÁ. 

3425 No escriptorio d'este jornal se distribuem 
aos assignantes d'elle, que as desejarem, sementes 
do aldorá, cereal, de enjas excellenci: cultura de- 
mos noticia no artigo 3242. 


NABOS GIGANTES. 

3426  Escamente se distribuem nos snbseripto- 
res sementes de uma bella especie de nabos , deno- 
minados gigantes. alguns dos quaes se criam do pêso 
de dez arrateis e d'ahi para cima; sendo mui succu- 
lentos, macios e doces. 


EXPORTAÇÃO DE VINHOS. 

3427 As relações commercines recém estipuladas 
entre Portugal e os Estados-Unidos , em tão boa hora 
vieram, que já por primeiros auspícios d'ellas, se 
despejaram as atulhadas adegas dos vinhateiros ma- 
derenses, e lá vão esses generosos vinhos trocar-se 
em oiro, que virá refecundar a abençoada, mas em- 
pobrecida, terra que os creou. 

Os vinhos brancos portuguezes pagam nos Estados- 
Unidos 75 réis por gallão e 60 réis os linctos : ao mes- 
mo tempo que os vinhos de Gram-Canaria e Xerez 
continuam alli a pagar por gallão 600 réis e os de 
Tenerife 200 réis, 


QUEM PROMOVE MELHORAMENTOS NA SO- 
CIEDADE DEVE SER LEMBRADO. 
(Carta. ) 

3428 Topos sabem quanto custa fazer adoptar ao 
povo os melhoramentos e novas práticas uteis de agri- 
cultura, 

É necessario lembrar que o Sr. Antonio Feliciano 
de Boaventura proprietario de Dados-carvalhos , logar 
um quarto de legoa ao norte do Sobral, e uma legua 
ao nascente de Runa no julgado da Rebaldeira, tem 
feito melhoramentos em suas terras, que são admira- 
veis, e póde servir de instructor aos lavradores do 
destricto de Lisboa, não só para lhes ensinar, que 
muitas das doctrinas, e noções de agricultara, que 
a Revista Universal tem publicado, são de grande uti- 
lidade. mas para fazer demonstrar praticamente os cr- 
ros, e alrazo do nossos lavradores. 

Mencionaremos especialmente a sua faxa-hydran- 
lica, que tira, agua d'um riacho que no verão 
está quasi seco, mas que o Sr. Antonio Feliciano 
aproveita até a ultima gotta com grande cuidado e ar- 
te: o seu discernimento, em formar prados art 
ciaes, e preparar as diferentes comidas para as vac- 
cas, em um paiz pouco favorecido da natureza, 6ad- 
miravel: as suas sementeiras alternadas mostram 
a grande vantagem d'este systema; e finalmente a sua 
constante perseverança, em não acreditar em diflicul- 
dades, ou inconveniencia de novos melhoramentos , 
sem que elle os experimente e conheça, faz que es- 
te distincto proprietario deva ser consultado e imi- 
tado por aquelles, que quizerem adiantar-se em me- 
lhorar a agricultora. Sómente consultado o Sr. Anio- 
nio Feliciano, se poderá julgar da utilidade immensa 
que as suas novas praliças podem trazer-nos; e não 
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deixaremos de lembrar que este Sr, adopta as lava- 

s e barrélas nos trigos antes de os semear, o que 

os lisra sempre do murrão; mas os seus visinhos 

soffrem grandes estragos nas sementeiras com o mur- 

rão, e ainda não querem fazer à lavagem da semente. 
Cc. XP. B 


RECURSO PARA A SEDE DE LISDOA, 

3429 Couprinno os desejos do nosso colaborador 
e amigo o Sr. Sousa Telles, que no artigo 3379) 
drou — quanto conviria-avivar na lembrança publica 
o rol dos poços e cisternas da capilal, que jazia en- 
terrado na Chronica, Constitucional de Lishoa de se- 
ptembro de 1835, — começamos hoje a reimprimil-o ; 
esperando que, por esta lembrança , sc espertará a 
Camara Municipal para tirar a sua Lisboa do suppli- 
cio de Tantalo, pois se morre á sede no meio de co- 
piosissima abundancias de aguas. 

Bairro de Sanetos 

Convento do Coração de Jesus, á Estrella, pota- 
vel. Recolhimento da Lapa, potavel, Rua de $, João 
da Matta n.º 95, um poço, salobra. Rua das Praças 
n.º 20, salobra. Calçada da Estrella n.º 8, potavel. 
Picta n.º 55, Cisterna potavel, Rua da Bella Vista 
n.º 22, salobra, Dicta n.º 33, cisterna potavel. Dieta 
n.º 38, cisterna, potavel, Rua das Praças n.º 18, 
poço, salobra. Rua de S. Felix n.º 35, poço, salo- 
bra, Dicta n.º 68, poço, potavel. Rua de S, João 
da Matt n.º 57, poço, salobra. Dicta n.º 65. poço, 
salobra. Dieta n.º 90, poço, potavel. Rua do Qué- 
Jhas, cisterna, potavel. 

No Boirro de Sancta Isabel, 

Mosteiro de S, Bento, poço, potavel. Flospício na 
Estrella , cisterna, potavel, Na Praça das Flores, po- 
co, patavel, Rua da 


Tinturaria, poço, potavel, 
No Bairro d' Andaluz. 

Travessa do Moreira, 3 poços, potavel. Dieta; di- 
eta, 3 pocos, salobra. Rua do Salitre, 1 poço salo- 
bra. Dicta, dieta, 3 poços, potavel. Dicta dê Val 
de Pereiro, 2 poços, potavel. Dicta, dicta, 4 poço, 
salobra, Travessa da Nataria , poço, salobra. Dicta 
da Cera, poço, salobra. Dicta, dicta, poço, potavel. 
Dicta do Enviado, poço, potavel, Rua de Sancta Mar- 
tha, poço, potavel. Dicta, dieta, 2 poços, salobra. 
Dicta de Sancta Joanna, 2 poços, potavel. Dicta de 
S. Sebastião da Pedreira, ipind potavel. Dicta, 
dicla, 3 pocos, salobra. Dicta-da Fabrica das Sedas, 
2 poços, polavel. Dicta de S, Bento, paço, potavel. 
Travessa dos Carros, poço, potavel. Cruz do Taboa- 
do, poço, potavel. Dieta, dicto, poço, salobra, Eu- 
temuros, paço, polavel. Largo do Rato, poço, po- 
avel. 

N. B. Alguns destes poços teem tanta abundancia 
de agua, que se exporta em pipas para outros pontos. 
Bairro do Rocio, 

No convento de S. Domingos, 3 poços, sálobra. 
Dicto des Camillos, poço, salobra. Dicto da Boa-Ho- 
ra. poço, salobra. Dicto dos Torneiros, poço, pota- 
val. No Pateo do Regedor, 3 poços, salobra. Dicta, 
dicto, poço, potavel. Rua das Portas de Santo An- 
tão, 13 poços, salobra. Nas Portas de Sanclo Antão, 
poço, polavel. Travessa do Regedor . 3 poços, salo- 
bra. Dicta do Principe, 2 poços, salobra, Largo do 


Passeio, poço. salobra. Poço do Borratem, poço, 
salobra. Arco do Bandeira, poço, salobra. Rua Au- 
gusta, 3 poços, salobra. Dicta da Prata; 9 poços, 
salobra. Dieta dos Fanqueiros, poço, salobra. Dicta 
dos Doiradores, 2 poços , salobra, Convento do Es- 
pirito Sancto , poço. potavel, 

No Bairro da Ribeira. 

Beco das Linheiras (Arco de Jesus) bica, potavel, 
Na rua d'Adiça, 2 poços, potavel. No recolhimento 
do Menino Deus, cisterna, potavel. Na calçada da 
Graça, cisterna, potavel. Rua do Jardim do Tabaco, 
poço, potavel. Ao chafariz de dentro (nos banhos) 2 
bicas, potavel. Ao Terreiro do Trigo, 2 cisternas, 
potavel. A S. Thomé, cisterna, potavel. 

Bairro d' Alfama. 

Rua do Valle de Sancto Antonio,. 3 poços. Calçada 
dos Barbadinhos , 4 poços. Sitio do Val Escuro, 3 
dictos. Rua de Sancta Apolo! 3 dictos. Cúes do 
Tojo, 2 dietos. Calçado dos Cesteiros. 1 dicto, Tra- 
vessa da Pereira, 1 dicto. Cal da Bica do Capa- 
to, um dicto. Convento de 8, Vicente de Fóra, 1 
dicto. 

N. B. 


vi 


Toda esta agua é potavel. 
Bairro Alto. 

Convento dos Caetanos, 1 poço. Rua das Mercês, 
1 dicto. Dicta Formosa, 4 dicto. Dicta do Loureiro, 
1 dicto. Dicta de S. Boaventura, 1 dicto. Dicta do 
Carvalho, 2 dictos. Dicta da Quintinha, 2 
Dicta de S. Marçal, 2 dictos. Dicta Nova da 
de, 1 dicto. Travessa do Conde de Soure, 1 dicto, 
Dicta de S. José. 1 dicto. Dicta d"Agua de Flór, 2 
ditos. Dicta da Queimada, 2 dictos. Rua do Norte, 
4 dictos. Rua da Atalaia, 2 dictos. Largo do Calha- 
riz, fdicto, Recolhimento da rua da Rosa. 

NB. Só dois Leem agua potavel. 

Bairro dos Romulares. 

Rua de S. Paulo, 12 dictos, Rua da Boa-Vista, tk 
dietos, Dicta dos Romulares, 3 dictos. Dicta do Ar- 
senal, À dictos. Dicta Nova do Almada, 1 dicto, Dic- 
ta Augusta, 2 dictos. Dicta dos Algibebes, 6 dictos. 
Dicta dos Capellistas, 6 dictos, Dicta da Prata, 2 
dictos. Dicta dos Retrozeiros, 1 dito. Largo do Con- 
de Barão, 3 dictos. Dicto do Corpo Sancto, 2 dictos, 
Boqueirão do Duro, 1 dicto. Praça da Ribeira Nº 
3 dictos. Dicta dos Romulares, 2 dietos, Rua da Bi 
ca Grande, 2 diclos. Dieta do Poço dos Negros, 4 
dicto. Dicta das Gaivotas, 1 dicto Dicta Nova 
do Carvalho, 1 dicto. Calçada de 'S, João Nepomu- 
ceno, 2 dictos. Travessa dos Romulares, 4 dictos, 
Dicta de S. João de Deus, 1 dicto, Convento de 8. 
Francisco da Cidade, 1 dicto. Dicto do Carmo, f 
dieto. Dicto da Sanctissima Trindade, 1 dicto. Mospi- 
cio da Terra Sancta, 1 dielo. Dicto de S. João Ne= 
pomuceno. 1 dicto, Rua larga do Corpo Sancto, dicto. 
Dieta do Principe, 1 dieto. Pateo do Duque, 1 dicto. 
Largo do Pelourinho, 8 dictos. Dicto de S. Julião, 2 
dictos. 

N. B. Nºestes 92 poços se incluem 6 de agua po- 
tavel, e 82 de agua salobra. Quatro: dos pocos de 
agua potavel alem de muito superior qualidade, um 
na rua da Prata n.º 47, outro na rua dos Retrozei- 
ros n.º 91, outro na rua dos Algibebes n.º 12, eou- 


(tro na dos Capellistas n.º 104. 


Bairro da Huiraria, 
Rua dos Anjos, 7 poços. Dicla de Arroios, 3 dig= 


O a adia Ta cai tiaa dáaç dó cdi 
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Ed 
tos, Horta do largo do Intendente, 4 dictos. Dicla no eireumstancia . a altura das cha- 
beceo de Maria Luiza, 1 dicto. Calçada de Agostinho | minés, e aquellas aberturas facilitum o aecesso am 
Carvalho, 4 dicto. Paco do Bem Formoso, 1 diclo. | raio, e consequentemente um perigo eminente, Pelo 
Campo de Sancta Barbara, £ dicto. Forno do Tijollo, | que seria mais conveniente dar ontra fórma às mesmas 
2 dictos. Travessa da Nazareth, 1 dicto, Dieta do | chaminés, mudando as aberturas para os lados, om 
Caracol da Penha, 4 dieto. Pateo da Vitelleira, 1 | cobrindo-as, como as [rancezas; deixando apenas por 
dicto, Estrada de Sacavem , 1 dicto, Poço dos Moi- | baixo da cupula a conveniente abertura para a arida 
ros, 4 dicto. Alto do Monte, 1 dicto. Largo de Ar- | do famo, e fazendo-lhe na bocca , unde está o fugão, 
roios., A-dieto. uma corredoura facil de tapar a corrente do ar, na 

N. 6. Nestes 27 poços se compreendem 90 de | ocasião do perigo. Convinha isto até para obstar ae 
agua salobra, e 7 d'ella potavel, fogos, visto que muitas conteem ainda madeiramen- 

recto, tos, onde só devia haver tijolos, ou pedra, 
MINAS. Lisboa 20 de septembro de 1844. 
(Carta.) HJ des. T 

3430. Texno visto a questão sobre minas , entre o 
Sr. Barão d'Eschwege e um anonymo. Não conheço 
à nenbum dos contendores , e sou estranho inteira- 
mente, ao assumpto. Parece-me que ninguem melhor 
do que 8. 8.º deve saber da materia. A sua posição, 
ha annos, á frente dos trabalhos docimasicos, e geo- 
Jogicos, a propria consciencia no desempenho de laes 
deveres, para isso o devem ter habilitado. Entretan- 
no seu ultimo artigo, parece trepidar algum tanto, 
do ácerca da existencia dos jazigos metailurgicos. 
Eu não sou pessoa idonea, para impugnar aquellesar- 
gumentos, nem elles devem ser impugnados senão cora 
rasjesde factos. Doestos não indusem 20 conhecimen- 
to da verdade, unico objecto que deve guiar o homem 
de bem em taes polemicas. Comtudo, devemos á ra- 
zão alguns sacrifícios do nosso capricho. 

Sobreo que S. S.º expõe, e que en não combato, péza 
a força da opinião, e esta está fundada na tradicção e na 
historia. Na tradieção, por isso que sempre em todos os 
tempos se disso haver em Portagal abundancia de mi- 
nas; cesta persuasão não é só nacional, mas tambem 
estrangeira. Não cito exemplos, porque vou lembrar 
um auctor, onde se pódem vêr. Na historia, porque 
grandes escriptores teem fullado na sua existencia, 

Preciso é que S. 8.º destrua com argumentos dedusi- 
dosde factos, uma e outra. Será suficiente para o nosso 
caso citar a obra — Descripção da cidade do Porto e 
provincias do Minho — As eruditas notas da obra — 
Coro das musas — e as observações para o viajante, 
de José Antonio de Sá, onde outras auetoridades se 
referem. Não obstante, é possivel, e talvez, infeliz- 
mente verdade, que as minas estejam esgotadas, por- 
que emfim teem sido muitos a cardar. 

Lisboa 30 de septembro de 1844, 

HM. J. de S. T. 


UTIL REFORMA PARA AS CHAMINÉS. 

3431 Há poucos dias foi esta cidade theatro bem te- 
meroso dos phenomenos electricos : cairam varios raios, 
ou coriscos, em diferentes sitios, supposto que feliz- 
mente não fizeram grande estrago. Entretanto o susto 
se espalhou , e com rasão, por toda a parte. É sem- 
pre uma felicidade, que as trovoadas não pairem lon- 
£o espaço sobre a cidade. As nossas chaminés são en- 


STENTOR ARTIFICIAL, 

8439 Investor o capitão ínglez (é o tempo das in- 
venções dos capitães inglezes) um instrumento a 
que poz nome de teléphono, como quem dissesse 
longissonante , O qual em varios casos poderá servir 
de muito. E" um instrumento de vento, que, em a 
névua cegando os telégraphos , os póde supprir ber- 
rando, Está o ar comprimido n'um recipiente, como 
caixa de orgam , onde estão aboecadas quatro valen- 
fes trompas, cada uma de sua diferente nota musi- 
ca, lapadas com válvulas que seabrem tocando as res- 
pectivas teclas ou registos. Os sons d'estas trompas 
ouvem-se á distancia de seis milhas inglezas: quanto 
mais ar se comprime na caixa, mais intenso grito sae 
da trompa. 

Já se executou um (eléphono mais pequeno e por= 
tatil, que em Londres se experimentou sobre o Ta- 
misa: todas as notas se ouviram distinctamente a qua- 
tro milhas. 

De Stentor, conta Homero, que era dotado de um 
vozeirão mais estrondoso que as trombetas; e que só 
per si soava mais longe, que cincoenta homens dos 
mais robustos a gritarem todos junctos: em summa , 
que servia de buzina ao exercito. 

A ficção de Homero já se vê, que não chegou, onde 
chega o moderno invento. 


TINOTAS DE ESCREVER. 
RECTIFICAÇÃO, 

3433 Tenpo lido na Hevista Universal, o artigo 
2977 que ensina diversas preparações de tinctas de es- 
erever , achei entre ellas uma fórmula de lincta perma- 
nente, que, segundo o auctor do artigo, resiste a 
todos os agentes chimicos: quiz experimentar tão util 
coisa, mas saiu-me inteiramente pelo contrario , por 
que é tincta esbranquiçada, e, mal lhe loca 0 acido 
oxalico diluido, nem rasto deixa. 
cta carminada surtin-me um effeito 
uma tinela de um vermelho carmim, 
que na escripta não desmerece. 

Asoutras formulas ainda as não averiguei, e seo fizer 
participarei o resultado, até porque sendo a Revista 
um jorval encyelopedico , deve banir de si tudo que 
for menos esacto: dever esse que a sua redacção tem 
constantemente mostrado, que deseja preencher: 

Isidoro José Gonçalves. 
REMEDIO PARA SESÕES. 
(Carta.) 
3434 Quaxpo mal nunca máleitas —diz um anos 
10» 


diversos andares, e com a cortina 
9 foco do calor, franqueam ds columnas de ar humido 
“ima passagem livre, e tanto maior quanto o ar inter. 
no é mais leve, pela rarefacção do mesmo calorico- 
Tudos devem saber, que o ar bumido é conductor da 
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xim popular. —E realmente nenhuma enfermidade tão 
caprichosa, tão teimosa, tão incompreensivel como 
sesães: — o conhecimento da sua séde, e do seu 
tamento, está tão adiantado no seculo dos Broussais , 
e Hahnemann como o estava no de Hypocrates. — É 
esta a razão, porque tambem não ha doença para que 
se tenham aconselhado tantos e tão desparatados re- 
medios, cem que o empirismo exerça tanto domi 
formar-se-hia. grosso volume de folio, se fosse possi 
vel colligir todas as fórmulas e remedios empregados 
antiga e modernamente para o combater. 

Como no Egipto, em que se escreviam nas paredes 
dos templos, os remedios que linham aproveitado , 
quizera cu, que se registassem todos os que o empi- 
rismo emprega com fructo na cura d'esta, que se con- 
serva rebelde ao domíbio da med por esta col- 
Jecção de factos authenticos , poderia porventura a 
mesma medicina resolver 0 problema dificil que a tem 
oceupado. 

Por estas considerações , e porque o eonheci- 
mento de mais uma preparação, que nada tem de 
perigosa on repugnante, póde aproveitar a alguma 
etima, que na actual quadra não faltam dou pabli- 
cidade a um remedio, que posso assegurar ter sido 
proficuo a tres pessoas acommcltidas de sesões rebel- 
des, e para quem o tratamento regular e scientífico 
tinha sido baldado. É elle — uma colher de sopa de 
milho preto torrado ligeiramente, e moido como café, 
em maceração d'um dia para outro (diz a receita que 
ao relento) em coisa de meio quartilho de vinho ge- 
neroso ; — bebe-se esta mistura á entrada do frio, e 
repete-se no caso da primeira não produzir efeito. E 
mais nada, 

Torres Novas 13 de septembro de 1844. 

De V. etc. 
C. J. Xavier Cordeiro. 


REMEDIO PARA OLHOS. 
(Curta. ) 

“8435 Esrunno padecendo bastante dos olhos, usei 
da pomada, para taes molestias recommendada, e que 
«e vende na caza de negocio a S. Paulo; experimen- 
tei alguns alívios mas não melhorei, Soube de ou- 
tra pomada , para o mesmo efeito, preparada pelo 
pharmaceutico Henrique José de Sousa Telles, com 
Dotica na rua do Moinho de Venton.º 26, a S. Pedro 
d'Alcantara. Comprei-a , que de mais a mais é sum- 
mamente barata, em comparação da outra, por isso 
que custa 120 réis uma porção quasi egual á que se ven- 
dena caza de negocio por 640. Emfim melhorei logo. 
Em vista de tal resultado inculquei-a, e eu mesmo 
a levei à varias pessoas, as quaes experimentaram 
eguaes efeitos. 

Como V. se apraz de inculcar ao publico, tudo 
quanto lhe púde interessar, julguei meu dever, dar- 
Jhe esta vecasião de lhe fazer mais um serviço. 

Lisboa 8 de septembro de 18%. De V. ete. 

Boaventura Romero. 


SAUDE PUBLICA. 
(Carta.) 

3436 Senno, como é, o seu interessantissimo jor- 
ha) destinado a promover a prosperidade publica, € 
vendo eu com prazer suas colomnas cheias de escri- 
plos das maiores notabilidades scientificas do nosso 


paiz, sobremaneira me admira não ter divisado nºel- 
le, pelo menos duas linhas, tendentes a anviquilar 
um mál, que continuamente fere de morte aquella 
prosperidade. 

Vejo, é verdade , em todos os seus numeros , fer- 
vorosamente discutidos os meios de aperfeiç i 
enltura, o commercio, as manufacturas , 
lavra, todas as principaes fontes de nossas riquezas, 
como das de qualquer outro paiz; mas vejo despre- 
sada a saude publica , (+) factór indispensavel, para 
que d'aquelloutros baja um resultado proficuo, e 
sem o qual elles se tornam de nenhuma estima; a 
saude publica, o maior de todos os bens, e que, quo- 
tidiana c geralmente, é acommettida e derrotada por 
um cem numero de cégos e atrevidos charlalães, que 
descarada e impunemente exercem pur todas essas ci- 
dades, villas e aldeias, a mais melindrosa de todas 
as artes. Admira é até espanta, que para a mais ne- 
cessaria de lodas as necessidades se não dediquem 
leis especialissimas , e não haja d'ellas a mais cabal 
e escrupulosa vbservancia. Tuda a gente por aqui fal- 
la com horror d'um assassínio feito com um ferro, 
um tiro ete., e chama toda a força das leis sobre o 
perpetrador de similhante altentado ; mas ninguem se 
importa com uma morte descaradamente produsida 
pelas facinorosas mãos do mais ignorante curandeiro ; 
e quantas se não perpetram Sr. Redactor ? 4 quantas e 
quantas cada dia ainda que pequena, nação, à 
que pertencemos? diga-o eu, que sou da provincia, 
e que me acho suficientemente habilitado para conhe- 
cel-o; cm, que tive a honra de ser condecorado com 
o gráu de bacharel em medicina na universidade de 
Coimbra, e que assim mesmo me vejo todos os dias 
embaraçado no diagnostico d'uma infinidade de mo- 
lestias, é conseguintemente va sua verdadeira e ra- 
cional therapeutica; eu, finalmente, que involvido 
por todos os lados, por essa praga assoladora , vejo 
repetidas vezes 0 seu punhal pharmaceutico, cravado 
nas entranhas dos credulos enfermos. 

Outro tanto me contam os medicos meus visinhos, las- 

ando o desprêzo e desamparo, em que jaz uma scien- 
cia tão dificil e importante, como aquella, cujos primei 
rose verdadeiros alicerces foram lançados pelo mais ele- 
vado genio, pela mais laboriosa observação e experien- 
cia, por Hypocrates finalmente. É pena, é desgra- 
ca, Sr. Redactor, vêr a intrepider com que os bar- 
beiros, já não digo os mestres, mas os proprios apren- 
dizes, apenas pegam na navalha, pegam egualmente 
na penha, e com imperio dizem ao pharmaceutico — 
Recipe mercurio, opio, strychnina, acido prussico 
ete. venenos dos mais energicos, e, sem sombra de 
razão, pregam com elles no estomago dos pobres en- 
fermos, que o mais das vezes são victimas da sua 
credulidade. — E desgraça vêr o pharmaceutico sem- 
pre disposto a ser instrumento de taes facinorosos; e 
é mais desgraça ainda, vêr a impunidade que ha para 
similhantes attentados, e crimes de morte!!! 


pai app 

(+) Tom ousadia de r ao nosso sabio corres 
pondente, que n'esta parte labora em equivocação, 

Não tem a Revista Unicersal tnelado da saude publica , 
tão estendidamente como quisera ; a leitura porém dos nossos 
indices sobrará para convencer a S. S.*, de que a não tem 
despresado. Os artigos, que directa ou indirectamente traciam 
&ella, talvez que já orcem por dusentos. 
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Não fallo assim por ser medico , Sr. Redactor ; não 
fallo assim em consequencia da irmandade, que as 
auctoridades consentem formem comigo e com meus 
collegas- esses vis impostores , que tanto deslustram 
a sciencia, em cujas bandeiras tenho a honra deachar- 


me alistado depois de lantas fadigas e despezas: faço-| 


au sim, por Nêr.o miseravel estado a que está re 
“ido o nosso Portugal» em uljecto de primeira im- 
portancia. De duas coisas procede, sem duvida, es- 
ta lastima: ou da fala de disposições legaes, ou do 
seu despreso, — Se da primeira, façam-se leis, e far 
cam-se, rigorosas , pois que assim o requer a impor- 
tancia do objecto, e felizmente não faltam entre nós 
os elementos legislativos; se da segunda, sejam os 
exceutores compellidos à sua observancia, por outras 
mão menos rigorosas. 

Poyares 10 de septembro de 4844. De V. ete. 

A. F. Lima. 


EXPOSIÇÃO DA INDUSTRIA PORTUGUEZA 
EM 1844. 


(Continuado da pag. 400) 

Comne-— Latão — Lira — Issraumextos musicos R Ma- 
TREMATICOS — OBRA DE, MARCENARIA— CUTELLARIA, 
3437 Encobre, nota-se principalmente a maquina 

au destillução. continua, constevida pelo insigne artifi- 

ce o Sr. José Pedro Collares. Os melhoramentos que 
apresenta são muitos e alt veis; — é simples, por 
modo que se púde armar em menos de um dia : lrabalha 
sem dependencia -de agua : é lão portatil que as suas. 

dimensões permittem poder-se com ella destillar, o vi- 

nho na propria adega do. lavrador, evitando, assim 

transportes. dispendiosos e dificeis: é finalmente de 
tal força, que produz em 24 horas de trabalho activo 

42 almudes de agua-ardeute de 23 grúus, 

Tises são os aperfeiçoamentos que o Sr. Collares reu 
niu nesta sua nova machina, d'esta arte, muitissimo 
superior és 200 para mais , que já tem executado, 

. n'est genero, 

Além da sua loja de caldeireiro , ma rua Augusta 
n.º.160, acabou este artifice de estabetecer uma fun- 
dição de-cobre, ferro , bronze, e serralheria, no lar, 
go do Conde Barão n.º 3 ,,á Bua-Vista ,, que já tem 
dado bons resultados ,, e. promeite muitos mais. 

” Não deve ficar sera meação um pequeno, mas util 

ingenho de latão, d'este habil artífice , tão bem exe: 

gutado como concebidos, É o ingenho para as encader- 
nações mechanicas, dos cathalogos de bibliothecas, cu- 

jas vantagens só poderão ser contestadas por quem o 

pão viu, e-não fizer idéa elgumad'elle, outiverpar- 

Licular-gásto de negar o.que se está vendo. 

“AS manufacturas em latoaria, póde dizer-se sem in- 

“justiça , que, pertencem, quasi exclusivamente ao Sr. 

Collares da rua do Arsenal, — Ha nomes que parecem 

bem fadados onde quer que estejam. — As lanternas, 

de carroagem do Sr. Matos, e a alampada , chalei= 
va-e filtzadores do Sr. Barros Junior (ambos com lo= 
ja-na travessa do Pote das Almas) tambem são dignas. 

de especial menção: mas 20 Sr. Collares compete , 

a meu vêr, o nome de-nosso primeiro mestre n'a- 

quelie ramo. Intitula-se modestamente latoeiro de fo- 

lha , e as 23 diferentes peças que apresenta 
na Exposição. (já annunciadas na Revista), são pela 
maior parte compostas dos tres gactass, ferro, Jatão 


e cobre. Não me é possivel descrevel-as todas , mas 
procurarei, em resumo, dar idéa de algumas. 

À estufu para aquecer as salas, consiste em um ci- 
lindro de ferro, de vara de alto, € dois palmos de 
diametro (proximamente), com tampo e portas de lar 
tão polide ; — dentro ha quatro luzes de azeite, — Uma 
bacia collocada superiormente às luzes, enche-se de 
areia, augmenta o calor, e tudo concorre par 
pedir que o fumo saia : emlim à estufa é const 
eo franceza de que já se (allou no artigo 2530 da 

fevista ; eis Ludo quauto a este respeito podemos di- 
zer: para affirmar com boa consciencia, que tal mar 
a responde plenamente ás promessas, seria neces 
sario havel-a já experimentado. 

A bomba para jardim é tão portatil e simples , que 
merece descripia. Nada mais é do que um cilindro de 
algumas polegadas de diametro, e tres a cinco palmos 
de comprido, dentro do qual está um embolo, que 
soe lira e termina em cabo, Metle-se- o cilindro den- 
tro de agua, pela bese oposta a lado do embolo, to- 
ca-se à bomba, e a agua sãe por um pipo, como de 
seringa, colocado na superficie eilindrica, ou por 
um pequeno ralo, conforme sc deseja., 

O apparelho para banhos de vapór tambem não te- 
rá mais doque uns quatro palmos de comprido, tal- 
vez ontro tanto de alto, e metade de Jargo, Tres lu- 
aces entadas com espirito de vinho, ferem ferver 
uma canada de agua, se tanto, depositada em uma 
pequena caldeira coberta com uma cupula, donde 
sácm diversos tubos ; — um para uma caixa, com tam- 
po em fórma de rolo, cm que se pódem assentar os 
pés, os outros em varias direcções; todos estes sau 
curvos nos, extremos, para que fazendo-os girar se 
aproximem mais ou menos uns dos outros, como me- 
lhor convier.. Querendo dar banho seco, lira-se à cal- 
deira e a cupula de lata, e põe-se uma cupula de co- 
bre, de um só tubo. A travez, deste passa 0 calor 
das Juzes, com que se dá o banho. 

Segundo me consta já no bospital da mariaba ha um 
destes apparelhos , de que tem feito uso com vanta- 
gem, o Sr. Dr. Bernardino. ! 

Terminarei descrevendo a tina eom fogão para banho 
de chuva, porque é singulanmente iugenhosa, € éxcr 
cutada com esmero. — Imagine-se uma lina para ba- 
nhos , commum, com, dois ralos. um po [uudo, e ou- 
tro no lado menor (o dos pés): por meio deste põe 
se a agua da tioa cm contacto com um fogão colloca- 
do ua mesma altura , mas exterior, Que à vae aques 
condo; e atravez, daquelle entra à agua para um des 
posito inferior, donde se eleva, tocando a uma bom- 
ba de compressão (posta em um dos Jados muiores da 
tina proximo da cabeceira), atravez d'um tubo, que 
vae dar a um regador de crivo , colocado em altura 
conveniente, e corresponde á enbeça da pessoa que 
está no banho, Para impedir a comunicação da agua 
do tubo com o regador , ha uma válvula, que se fe- 
| cha ou abre por meio d'om cordão, que vem cair 
dentro da tina; o qual o individuo que torna banho 
puxa, se quer que à agus corra, ou larga no caso 
conteariá o 

Às vantagens deste apparelho são: poder molhar 
todo 0 corpa com pouca agua; à cabeça e cara sem 
suffocação; e experimentar a sensação agradavel da 
agua corrente. 

À cadeira para mei 


. + 10 


jo tenho e chuveiro tem egual 
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mechanismo; só diflere em ter bacia em vez de tina; 
e não lem [ógão. 

Uma e outra são cercadas de cortinado, para maior 
agatalho e devencia. 

Por aqui se poderá avaliar o ingenho deste ar- 
tifice: quanto á mão de obra, basta dizer-se que a fo- 
Jha de Flandres parece prata, e o latão, oiro. O Sr. 
Collares é completo : juncta ao talento inventivo, deli- 
cado gosto e mãos primorosas. As duas lanternas de 
carruagem , que apresentou , são um modélo de taes 
qualidades: da segunda sobre tudo; e tanto assim 
que as lanternas foram compradas por um rico e dis- 
tincto cavalheiro portuguez, que em objectos de gos- 
to póde ser havido por contraste. 

Os instrumentos musicos de latão e cobre , feitos 
no arsenal do exercito, são bem afinados. O trabalho 
de metal é solido, mas pareceu-me que ainda com- 
partava uma ultima de mão de acalamento. 

A prancheta, tambem executada no arsenal, é uma 
das que analysámos, emo n.º7 d'este volume da Re- 
vista. Referimo-nus ao que ahi dissemos; accrescen- 
tando, que v constructor foi o Sr. Leitão, um dos pri- 
meiros mestres do arsenal. 

Os dois piannos fabricados em Lisboa, são ricos de 
mão dobra e de afinação: o forte-piauho sobre tado, 
tem um elareza de sons, mesmo em as notas extre- 
mas, que dificilmente se excederá. A construcção 
foi dirigida pelo Sr. Thibeanx, em cuja officina, por 
honra sua e nossa se deve dizer, só trabalham ofli- 
ciaes portuguezes. 

Os instrumentos musicos de madeira, denomina- 
dos de vento, expostos pelo Sr. Manuel Antonio da 
Silva, com loja ua rua do Loreto n.º 79, são ele- 
gantes, solidos e afinados. A elegância é comprovada 
por quantos os veem ; a solidez e afinação, pelos mais 
abalisados professores e curiosos, que d'elles sé ser- 
vem. 

Treze instrumentos a qual melhor apresentou onos- 
so arlifice; flautas primeiras e terças, de ebaro, cla- 
rinetes de ebano e de buxo, um corne inglez, um oboé, 
dois flantins, um fagote, etc. 

Os aperfeiçoamentos devidos ao Sr. Silva são mui- 
tos, mencionarei alguns: foi o Sr. Silva O primeiro 
que executou entre nós as chaves armadas à france- 
“a; — o primeiro que fez clarinetes com 13 chaves, 
— o que melhorou os clarinetes ordinarios, inventan- 
do para isso uma chave que substitue o buraco do de- 
do minimo da mão direita, melhoramento que os fran- 
cezes ainda não conhecem, (que eu saiba); e acaba 
de innovar um mechanismo para as chaves das flautas, 
não só elegante, mas que parece mais solido, visto 
que a chave é apoiada em todo o comprimento por um 
eixo, collocado ao longo da flauta, e que gira den- 
tro d'um canevão que a sustenta. 

O fagote é não só, talvez, o primeiro fabricado em 
Portugal, mas construido de teixo, madeira nacio- 
nal pela primeira vez empregada em taes Construe- 
ões. 

Um dos flantins tem emboccadura de flageolet, o 
que permitte ser tocado com mais facilidade, c até 
por qualquer individuo, sem emboccadura própria pa- 
ra flauta ou Davlim ordinarios. Os' sons agudos são 
belos: outro Lanto se não póde dizer dos graves que 
realmente saem muito fracos. Todavia recummenda- 
se 0 seu uso nas bandas militares, como já se prati- 


ca em França, porque aqnelle defeito torna-se em 
tal caso de mui pouco momento. 

Quanto a preços, ou são eguaes aos estrangeiros , 
ou menores. 

Ha ainda uma nova composição do Sr. Silva que 
não deve passar em claro: é a nova liga a que 
elle chama prata d'Allemanha, à qual tem a pro- 
pricdade de se conservar branca sem marcar, tomo 
altestam diversas chaves dos instrumentos em que fal- 
lâmos. Esta liga vende-a seu auctor a razão de 1440 
réis 0 arratel, o que a torna applicavel a nm sem nu- 
mero dobras. 

Em vista de tantos e tão importantes factos, nin- 
guem nos chamará injustos em qualificarmos o Sr. Sil- 
va deartista inteligente e incancavel ; em O apregoar- 
mos pelo Constantino dos instrúmentistas portuguezes. 

As duas obras de tôrno apresentadas pelos dois fi- 
lhos do Sr. Silva; um pequeno Lémplo para ciina de 
meza, e uma columna de marlim em espiral, reve- 
lama mão do insigne mestre que os dirige. A colum- 
na sobre tudo é de muito trabalho e dificuldade; 

Tambem entre os diversos chapeos de sol, do Sr. 
Joaquim José dos Reis, estabelecido na rua nova do 
Almada, ba alguns cujas varas feitas, parte ao torne, 
e parte à mão, merecem especial louvor. Não fai 
lo das armações porque nºessa parte é já bem conheci- 
do e apreciado o chapéo de chuva portuguez. 

Os xadrezes para soalho a 600 e 800 réis o palmo 
não são e parecem de dura. 

A respeito ds pequeno quadro com cercadura e fir- 
ma de madeira embutida pelo Sr. João Vieira d'Oli- 
veira Reis, que mora na ra do Abarracamento de 
Peuiche, não sei expressões para o elogiar devidamen- 
te. Limito-me a dizer, — rejamen'o. 

A cadeira de estilo quinhentista appresentada pelo 
Sr. Antônio Francisco Cordão, com loja aos Baulistas, 
obra toda portugueza até na madeira, prima por es 
belta, no trabalho do tórno, e até pelo de talha, 
não obstante ser diminuto. 

E fóra de duvida que a arte d'entalhador em ma- 
deira estáboje entre nós mui distante do que foi: con- 
ta ella apenas um ou ontro artista dislincto, mas ar- 
tista mestre, talvez o Sr. Ignacio Caetano do arsenal 
de marinha seja a unica excepção; e isto quando ain- 
da no seculo passado o entalhador portuguez compe- 
tia com osmelhores de qualquer nação. Sim. em obra 
de talha, (vá dicto com afoitera) não sei d'ella mais per- 
feita doque a dos confessionarios da egreja da Estrel- 
la. Custou cada um dois contos de réis; — ; que im- 
porta! —se Portugal tinha artistas capazes de faze- 
rem obras que os va — ; Era pouco? 

Toilavia, se me não engano, o futuro d'aquella ar- 
te entre nós affigura-se-me prospero. A architectura 
classica , ainda que pareça ir cedendo a palma á sua 
rival, tem comtudo centos de raizes profundamente 
lançadas, S. Vicente, Estrella e Mafra, não ba mo- 
da que as faca dem classico ou romantico não ha 
architecto intelligente e de boa fé que alli não descu- 
bra, n'uma ou n'outra capela, n'esta oun/aguelia fron- 
taria, mas sempre, o cunho do bello: que por certo 
não regeitará em suas obras d'inspiração, emborama- 
'ravilhado pelas ogivas da Betalha. — Em consequens 
cia as duas architecturas deverão ir-se suecessivamen- 
te confundindo. 

Quem observar attentamente os nossos edificios mo. 
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gado, para avaliarem as forças expaosivas, uma yál- 
vula carregada com um péso, de modo que podesse 
resistir au esforco do vapor, e que este processo fos- 
se de facil execução, tambem podia occasidnar erros 
graves; e portanto decidiram-se a empregar um meio 
mais trabalhoso, porém muito mais exacto , para mo- 
dir directamente a columna de mercurio, que seequi- 
librasse com a elasticidade do vapór. A adopção d'es- 
te processo, que parecia muito simples, apresentott 
grandes dificuldades na sua execução ; porque foi ne- 
cessario coustruir um tubo de vidro capaz de conter 
uma columua de mercurio de 20 a 25 metros de al- 
tura. ; 


dernas talvez já n'elles veja o que dizemos: e se al- 
guim"livu ver por acass construido em estilo puro, é 
porque o architecio se «propos -seguil-o d' antemão ; 
porque imitou. 

Os moveis, retratos mais ou menos fieis da arc! 
tectura da epocha; teem de vir por conseguinte em es- 
Lilo misto, onde a par dos arabescos e espiras, se 
encontrem os embutidos e 0 talho. 

Voltando ao nosso artista, o Sr, Cordão, direi, que 
se torna acredor de elogio, não só pelo primor do seu 
artefacto, mas principalmente por ser elle o unico mar- 
eeneiro portuguez, «que acudiu ão chamamento nacio- 
nal da Sociedade Promotora da Industria. Bem seieu 
que o Sr; Cordão tem muitos companheiros de egual 
merito artistico; mas por isso mesmo deve recair so- 
hre estes mais forte censura , porque embora se 0c- 
cupem parlicularmente de engrandecer a industria por- 
tugueza, ou por desleixo on por orgulho negaram-se 
a vir represental-a-em pablico. 

É necessario saber que as salas do convento dos 
Paulistas estão patentes a porluguezes e estrangeiros. 
: E que conceito formarão estes da marcenaria em Por- 
tugal vendo-a representada por — uma cadeira ! — so- 
bre tudo sealgum vier de ter assistido em Poriz ácx 
posição da industria, que , em moveis foi ceíte année 
pleine de richesse ét d'élégance, como disse a impren- 
sa franceza ! 

Em eutellaria, tambem, se exceptuarmos o bem 
acabado talher com cabos de marfim da fabrica do Sc. 
Guimarães cm S. Miguel de Creixomil, nada mais 
appareceu, — ; Nem sequer um d'esses ferros de cirur- 
gia que aqui mesmo em Lisboa se fabricam, de me- 
Jhor têmpera e tão delicados coma os que vem de Fran- 
ea! — O 7.º peccado mortal éo maior peccado da nos- 
sa gente. J. da C. Cascaes. 


jo mencionarei os meios, tão ingenhosos come dif- 
ficeis, que se empregaram para obter com 13 tubos 
de cristal, do comprimento de 2 metros cada um, aquel- 
le com que se fizeram as experiencias ; tão pouco men- 
cionarei a constracção do Manúmetro, ete., ele. , e 
a collocação, e lrasladação de todo o aparelho para 
taes experiencias, pois julgo bastante o que já expen- 
di para se avaliar aproximadamente a grande despe- 
za a que se prestou o governo francez para um fim, 
que, posto se não chegou a conseguir, o acreditou 
sobremaneira. 1 J4 

Este exemplo fa geralmente esperar que qualquer go- 
verno se decidirá a fazer um menor sacrifício 
mesmo fim. logo quê se lhe demonstre a possi 
(de de o conseguir; e consequentemente me induz à 
publicar, em seguida, o meio de evitar Os resulta- 
dos funestos das explosões das caldeiras das machinas 
de vapôr, que equival ao fim proposto; ficando-me 
assim a convicção de haver contribuido, quanto em 
mim cabe, para afastar este mal, do meu paiz. 

Sendo as limínas de ferro das caldeiras das ma- 
chinas de vapor, construidas especialmente para appre- 
sentarem em todos os pontos uma resistencia unifor- 
mé, é superior à força que se gera nas mesmas cál- 
deiras; e sendo esta resistencia devida á união reci- 
proca e consecutiva dos pontos das laminas: julgo 
ocioso demonstrar, que a inferioridade de resíslencia 
accidental, ou não accidental, de um destes pontos 
é que occasiona, immediata e successivamento, à 
mesma inferioridade em todos os outros, € a const 
quente explosão da caldeira. Ora se a caldeira esli- 
ver cintada com faxas de ferro dispostas equidistante 
e perpendicularmente entre si, de modo que cada u- 
ma das partes das laminas, compreendida entre os 
quailrados formados pelos erusamentos das faxas, te- 
nha, quando muito, ametade da resistencia de uma 
das outras partes das laminas assim reforçadas, é evi 
dente que à força do vapor nunca chegará a equil 
brar-se com a dupla resistencia destas partes; por- 
que para chegar a esse gráu, deveria ser contida por 
tma resistencia (a das partes das laminas singelas) 
egual à ametade d'aquella mesma força, O que éma- 
nifésto absurdo; é portanto no caso de explosão . es- 
ta se manifestará sempre por im, ol alguns, dos i 
tervallos das fáxis, que cm constquencia do artúficio 
proposto, se tornarão, quasi, outras tantas válvulas 
de segurinça , apénas com a diferença de lórem es- 
tas um anel que reforça a ruptura por onde sae o Y 
por.;-e as outras; um caixilho ractangular. Por iden- 
lidade de razão se deduz, que se poderá determivor 
exactamente a párte da caldeira (à superior por 
mais vonvenichic) onde terão logar as explosões, fas 


INVENTO PORTUGUEZ PARA FRECAVER 
PERIGOS NAS EXPLQSÕES DAS CAL. 
DEIRAS DO VAPOR. 

8438 ExraE os meios imaginados para previnir as 
explosões das caldeiras das machinas de vapor, e que 
a lei, em França, torna obrigatorios, ba um que 
esige o conhecimento exacto da verdadeira Lemperalu- 
ra, em que.o vapôr da agua adquire uma forca ex- 
pansiva dada. A Academia das Sciencias de Paris, 
que foi consultada a este respeito , conheceu a neces- 
sidade de empreender novas experiencias para esta- 
Delecer esta relação, sobre resultados determinados , 
e em grande escála; eo governo deu os fundos neces- 
sarios para taes trabalhos, que foram encarregados a 
MM. Dulong, e Arago. 

Mr. Lamé, lente de physica da Eschola polytechni- 
ea, diz, que estos experiencias são de transcendente 
importância ná theoria physica do calor, e dos gazes; 
v além disto, que ministram dados indispensaveis 
ao emprego dovapór de agua com a força motriz; mas 
que a respeito do meio de segurança, que as mesmas 
experiencias tinham por fim esclarecer e regular, mos- 
tra à pratica diaria a sua insufliciencia e inconvenica- 
tes, e faz presumir que cedo se abandonará. » 

Os limites, que compreendem a força elastica do 
vapúr, que se púie empregar nas machinas, exigiam 
que as observações chegassem , pelo meuos, a 20 at- 
mosphiras; porque até então não hayiam excedido a 
8. E posttgue alguns ubservadores livessem empre- 
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sendo que a resistencia d'essa parte seja inferior á 
das outras da mesma caldeira. E como é facto conhe- 
cido, que quajquer quantidade de agua reduzida a 
vapor occupa um espaço 1:70D vezes maior sob a mes- 
ma pressão atmospherica, poder-se-hão empregar cal- 
deiras de pequenas dimensões, para se fazerem as ex- 
periencias, e obter-se assim a possivel economia n'es- 
te processo. 

Persuado-me haver demonstrado a possibilidade de 
se conseguir, por este meio, 0, fim que me propuz ; 
e só me resta lembrar a conveniencia de se encarre- 
gar à alguns de tantos homens ilustrados do nosso pai 
à tarefa de os verificar com as necessarias experien- 
cias, e estabelecer assim, sobre bases infalliveis , as 
regras geraes, que ao governo cumpre (na miuha ha- 
milde opinião) mandar rigorosamente executar na cons- 
trucção das caldeiras das machinas de vapor, sobpe- 
na, no caso de contravenção , de não poderem ser em- 

egadas taes machinas em serviço algam. 

BE Pedro Celestino Soares. 


—ec— 


VARIEDADES, 


CONMENORAÇÕES. 


PARTE DE SETUBAL À FROTA 4 EXPUGNAR 
ALCACER-SEGUER. 


30 pe sepremero DE 1458. 


3439 Uirimo dia de septembro de 1458, Jargaram 
do porto de Setubal noventa baixeis, em o numero 
dos quaes a náu Sancto Antonio, em que embarcou el- 
rei D. Affônso V, ecom clle D. Fernando sen irmão, 
D. Pedro, filho do infante do mesmo nome, o marquez 
de Villa Viçosa e seus tres filhos, D. Alvaro de 
Castro, e outros fidalgos de experiencia , e valor na 
guerra, cavaleiros e moços da gente mais gradado 
reino, que folgavam de arriscar-se em serviço de el- 
rei e da patria. 

Saida da barra esta frota achou tão bons tempos, 
aque com formosa viagem foi surgir a Sagres quando 
veio pelo terceiro dia da partida. Era o caso, que com 
forças grandemente poderosas se saíam muitos corsa- 
Trios de Aleacer , chamados dos barbaros Seguer, a dif- 
Ferênça de outro major (+), para insultar a cesta da 
Peninsula, e continual-a embaracando o commercio : 
e D. Affonso se linha generosimente determinado 
alimpala de faes assaltadas, casligando devidamen- 
te tão, grande audacia; para este efeito, decidin- 
do-se à conquistar Alsacer , reuniu com estas de que 
demos razão as outras embarcações. que em, Lagos e 
Sagres o arguardavam, e que junctas faziam uma 
grossa e formosa frota de dusentas vellas de todos 
os portes, em que iríam até trinta mil homens de ar- 
mas , dos quaes muita parte eram nobres, e com cl- 
Ja commetteu animosa e denodadamente a viagem , 
cujo resultado , com quanto tardio, redundon por 
extremo em honra, e gloria do nome portuguez. 


J. M. Campéio. 


(+) Fr. Luiz de Sousa: Annues de D. Juão HI, cap. 7: 
pas. 28. , 


UMA VIAGEM DE DUAS MIL LEGUAS. 
APONTAMENTOS — REMINISCENCIAS. 
X. 
(Continuado de pag. 93.) 
DE MARSELHA A MALTA. 


PONTOS INTERMEDIOS! 
Lise — Crvira-Vecenu. 


— Chaquê eité de la Toscana offte son type 
à part, sa phisionomie nettement accuste, 
et som ordre individuel de beantég...., am 
sein de toules ces incifables. harmonies de 
soleil, de nature, de menrs, de langue, 
dhistoire de souvenirs, de mouvements . 
et de climat, qui caractérisent la terre ita- 
lique. 

(Le Chevalier Joseph Bard.) 
3480'"Potcos minutos depois d'estarmos a bórdo 

do Mentor foi ahi recebido com. todas: as honras mili- 

lares, devidas ao seu elevado caracter, o embaixador 

da Persia em Londres, e Pariz, Hussein Khan, que 

Tegrestava à sua córte, acompanhado de numeroso se- 

quito, e de alguns sargentos francezes de diversas 

armas, que tinha ajustado para o serviço da Persia, 
na qualidade de officiaes, com beneplacito do gover- 
ho francez. — E apúz elle à duqueza du Maille, que 
se transportava a Eearhe, e que tambem foi recebida 

com a distinttão e cortezia devidas o seu sexo e 

condição. 

Uma trovoada repentina, com vento forte echuva 
copiosissima, retardou a abalada até ás 8 da noite. 

O dia 22 amanheceu risonho e sereno: em todo. 
elle à navegação foi uniforme e agradavel: — is 2 
horas da tarde se avistaram as montanhas escuras da 
Corsega. cuja capital,  Ajaccio viu nascer Napoleão 
em 1769. — À aventurosa vida d'este ente quasi fa- 
buloso , que à posteridade dillicilmente comprecnde- 
rá, tornou-se, pára logo, o objecto da conversação 
geral, em que os ofiiciaes do navio Lomaram parte, os- 
tentando quasi todos a sua devoção á memoria do im- 
perador. 

O embaixador persa fallaya pauco,, apezar de sa- 
ber explicar-se com facilidade tanto em inglez, como 
em francez: o seu secretario, Mirza Rizza, nos dis- 
se que o silencio habitual do embaixador era uma | 
gação imposta na Persia a pessoas da sua cathegar 
era ella tenente general, ejá tinha exercido as func- 
cões de ministro da instrucção publica e de presi- 
dente do conselho. 

Imagine-se um homem de perto de 6 pés d'alto, 
com 40 annos de edade, pouco mais ou menos, lar- 
go de hombros, robusto, e bem proporcionado; ros- 
to sóbre o comprido, e oval; olhos pequenos, mas 
vivos; as feições regulares: o sorriso suave, — mas 
forcado; a tez clara e eórada; — na cabeça uma gor- 
ra de pelle de cordeiro preto, de meio covado d'al- 
túra ;— tonica de brocado até ao tornozelo ;— calça lar- 
ga de seda de côr; — uma especiede colete acolxoado 
com mangas: — chinellas de bico revirado, e a cin- 
tura apertada com uma manta de cachemira, que 
lhe sustentava um riquissimo punhal; e Lereis Hus- 
sein Kwan. —O vestuario du secretario, e mais em- 
pregados € servidores, era em tudo parecido ao 
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do embaixador, salvo a qualidade das farendas, 
que são reguladas na Persia por uma pragmatica se- 
verissima. 

Demos fundo em Leorne antes da madrugada do dia 
23, 

Leone. — Uma grande parte da cidade não se vê 
do ancuradoiro, por ser toda em planicic; O porto é 
vasto, mas não muito seguro fóra do molhe, e sugei- 
to a obstruir-se; demoliam-se antigas fortificações da 
praia, para com o seu material se augmentarem as 
paredes do porto arlifi 

A parte de Leorne , fechada pelo antigo recinto, é 
pequena, mas por toda a parte se abatiam os restos 
das fortificações para novas construeções, as quaes teem 
dado nascimento a um bairro denominado — Nova Ve- 
neza— que já contém muitos edificios regulares, e 
casas apalaçadas, com jardins ao gosto do paiz. Nºes- 
te bairro residem os consules estrangeiros, e é atra- 
vessado por um canal que vai à Piza, Florença , cte. 

A praça principal da cidade é espaçosa, e ornada 
com a cathedral, paço archiducal, e varios palacios, 
além de um quartel militar, que abona o desvello do go- 
verno para com seus soldados. N'outra praça vê-se um 
pedestal de perigrino marmore com a estatua de Pernan- 
do 1, que lhe mandou erigir seu filho Cosme 11. — O pr 
cipo está representado em pé, com uma das mãos des- 
cançada no lado, e na outra o bastão do commendo , 
tendo aos pés , nos angulos do pedestal, quatro es- 
cravos manielados com cadeias. 

A synagoga, que vimos de relance, nos aflirma- 
ram ser a melhor da Europa, —f pelo menos, de 
quantas temos visto, a mais bem alçada , e sumpluo- 
sa, ainda que sem apparencia exterior de templo. O 
cemiterio dos inglezes tambem é curioso: consiste cm 
um longo quadrilatero , fechado por um muro de tres 
pés de alto, Lodo de marmore de Carrara, com pi- 
lures d'espaço a espaço, que sustentam uma grada- 
ria de ferro. Quasi todas as pedras funebres são obra- 
das com luxo demasiado, e portanto mal cabido. O 
dos hollandezes é mais simples e modesto. 

Ha nºesta cidade, segundo nos afirmaram, para ci- 
ma de 12,000 judeus, e muitos srmenios e gregos, 
aus quaes se permitte a celebração de seus ritos. 

Novos estabelecimentos publicos de piedade e im 
trucção, em cujos frontespícios se lê o nome do 6 
Duque Leopoldo II; a actividade do commercio , m: 
nifestada pelo sem numero de handeiras que tremo- 
Javam no porto; o augmento da população, que se faz 
subir a 80,000 alm: e a pasmosa multiplicidade de 
novas edificações particulares, tudo anuncia ao via- 
jante que esta cidade prospéra, e se engrandece. 

As casas são fabricadas de Lijolo, as ruas direitas 
e calçadas, e ao transitar por ellas nos lembravemos 
do nosso antigo Portugal pelo demasiado numero de 
frades de todas as ordens, que ahi se encontram. 

Pelas duas horas da tarde saímos de Leorne; era 
tumultuoso o mar, o vento contrario e rijo: às 9 
noite passámos juncto da ilha d'Elta, legar do pri- 
meiro exilio de Napoleão. Já alguem notou que este 
homem, que parecia não caber no mundo, bouvesse 
Nascido em uma ilha; que fosse o seu primeiro degre- 
do uma ilha ; e outra o logar do seu mariyrio, e 
Passamento ! — Ainda bem que as suas cinzas já re- 
pousam na sua França , que tinha direito a el- 
las, porque pagou cum seu sengue, cem seus sacri- 


fícios, e até com a sua liberdade, à gloria immensa 
do conquistador da Europa. C. Lagrange. 
— (Contimuar-se-ha.) 
N.B. Apesar nosso, e só por absolutamente nos 
minguar hoje espaço para mais, cortamos aqui, pelo 
principio, este interessante capitulo, 
rn, 


NOTICIAS, 


EXEQUIAS DA INFANTE D. SANCHA. 
(Carta.) 

B441 Ha já dois amos que a camara municipal de Lísbca 
satisfaz na sna esteja da real casa de Sancto Antonio poupo- 
samente nos sufltagios pelo descanço da alma da infante D. 
Sancha, —a que é obrigada por possuir, e administrar as Ler- 
ras do Algucidão , Jegadas pela dieta infante com diversos cn- 
cargos; — entre elles o de se lhe fazerem, no dia 9 de sep- 
tembro , umas vesperas de finados, e no dia LO, missa solei 
ne de Requiem e Liberame. O que o senado sempre cump 
nos referilos dias no convento de S. Frareisco da cidade, on- 
de existe a ossada da mesma infante, como se vê mesmo das 
folhinhas alé 1833: deixando desde esta época até IU4L, as 
camaras municipaes de salisfaser tal encargo, mas disfrulundo 
com tudo ns rendas para este e outros fus impostas nas 
terras do Alqueidão, de modo que por bem porco, o hospi- 
tal lhe não lançou a mão , a titulo de legados não cumpridos; 
ora em I842, estando presidente da eamara o Sr. José Lou- 
renço da Luz e temendo o perdimento das mencionadas terras, 
fez resolver em vercação., (apezar de algumas estarem penhu- 

j do Real de Agua) que se pedisse no Sr. 
ão dos annos , que senão cumpriram este, 
's, prometendo já mesmo em 1848, e 
er aos dielos sullragios na sua egreja da 
real casa de Sanclo Antonio , vista a extineção do convento de 
S, Francisco da cidade, O Esm.º Preladu umuuiu benigoamente 
à comutação dos aunos, que se deixaram de cumprir, elouyou 
musto a camara; satisfer-se logo em 1048 o dicto sullagio 
cold grande pompa: continucu-se da mesma fórma em Ji43, 
o que louvou muito, como se vê na Revista do mesmo 
amo pog. 45. 

Hoje terça feira, 10 do corrente , mandou eomprir a cama. 
ra da mesma fórma, e com a mesa pompa que nos dois um 
mus auleriores na dica real casa de Sanclo Autenio os mencio- 
nados sulfragios; cantando-se pelos melhores musicos, tanto 
voenes coro instrumentaes, a grande missa e Libera me de Jo- 
meli, eehondo-se a egreja ricomente ormada, € vm magesloso 6 
tectura. Suiba 


P 
censurar as comuras passodas, por não terem sulisfcil 
e outros tucargos pios, tendo-se exposto a perder om) 
rendimento, não pequeno, que disfructa ; elogie-se pois lam- 
etunl camara. 

Se parceer tambem a V.  teimar na trasladação dos ossos 
da dicla infante, como por aquella cecasião fez, optimo será por 
que apezar da declaração bistoriea do Sr. abbade Castro, sa 
de-se de certo que o sitio , onde elles param, é uma das ca. 
pelias da egreja velha; com vontade e perseverança tudo se 
diseobre, De V. ele, 

Um afirrado à fidelidade dos contractos para com os 
mortos. 


VINHATEIRO. 

3442 Saio à luz o segundo folheto (95 paginas) 
da muito importante obra do Sr. Rubião, intitulada 
Visarrino, e já por nós devidamente atnunciada no 
artigo 3475. 


SCENA DIGNA DO CIRCO ROMANO. 
(Carta.) 
3443 Lenpo 0 artigo 3364 do seu jornal, eonco 
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bi esperanças de que a furia fauromachica fosse na 
vasante em Portugal. — Infelizmente as tardes de loi 
ros, que fazem boa parte das festas de 13 e ft no 
sitio da Nazareth. me vieram destruir quasi comple- 
tamente essas esperanças: — e ahi vão factos, 

No dia 13 foi a enchente tão avultada que já por 
fim se não vendiam bilhetes, porque não havia loga- 
res; calculam-se em mais decineo mil as pessoas que 
pejavam o amphitheatro para confirmarem depuis de 
48 seculos o — Circenses — dos autigos, 

No segundo a enchente não foi tão grande, 
mas em compensação houve scenas de mais frenotico 
furor; que em tal degenerava o enthasiasmo. 

No dia 13 saltou um boi à trincheira, e caiu com 
todo o seu pêso sobre uma porção de gente; pisou 
dois velhos e maltraton outras pessoas; bonve muita 
risota, mas não foi muito duradoira . porque no re: 
tante da tarde, Lirando algumas cambalhotas , que 
4oiros fizeram dar aos homens de forcado, nada mais 
praticaram que a fizesse durar. 

No dia 14 foi diferente: e para me não demorar 
em coisas sabidas, contarei só uma historia que por cer- 
to se não presume. 
inham sido pelo arrematante da praça ajustados 
seis pretos para tornar o espectaculo mais variado, — 
Vinha de Lisboa cada um d'elles ganhar 43000 em 
«cada tarde, com à obrigação de farpearem e agarra- 
rem dois toiros. Assim o prometteram, e assim o - 
zeram, mal ou bem, na primeira tarde, à custa de 
tombos e pisaduras, porque o boi, que lbes coube 
em sorte. era um boi pequeno e algum tanto gencro- 
so. Mas na segunda, quando os pobres pretos, involvidos 
no seu cavallo de canastra, aguardavam defronte do 
curro o terrivel adversario, satu-lhes um tão forte e 
são bravo que em breve prazo tinham fdo ao ar, 
tornado ao chão, e abi sido pisados e calcados pelo 
bruto: fugiram, acolheram-se ás trincheiras: poré 
os homens, que alli estavam, recusaram-lhes gua! 
da; empurraram-n'os com os páus e com as mão: 
os pobres sem refugio possivel ficaram ao arbítrio do 
animal, e de novo lhe provaram as iras. Tudo soffre- 
ram os desgraçados, porém nem gritos nem ameaças 
houve que os obrigassem a pegar em farpas; — como 
& toiro ficou por fim sem ter quem o picasso, quiz o 
povo o cumulo do sacrificio; mandaram buscar os pretos, 
que se haviam escondido, e exigiram d'elles que o fos- 
sem agerrar. Já elles não queriam paga ; o rei havia de- 
posto à corda; —o que elle e o seu povo desejavam, 
era verem-se d“alli muito longe, sem dinheiro, sem 
«coisa nenhuma mas sem mais feridas do que j 
nham :— o publico porém exigia, ; que remedio? 
Agarraram-se todos aquelles infelizes ao rabo do toi- 
ro, e este com as suas cormdas os trouxe de rastos 
pela areia e por fim quando a força lhes faltaram lar- 
garam-n'o e de novo foram pisados e maltratados pelo 
animal furioso. ; E ninguem lhes accudiu; e o povo 
riu com toda a força dos seus pulmões ! 

Mas o final d'esta farça é que ninguem adivinha. — 
Eu pão sei quem foi o tribunal que pronunciou a sen- 
tença; não sei qual foi o orgam que a publicou; — 
o que é certo porém é, que o tribunal deci 
os pretos deviam ser castigados por faltarem ao que 
promeiteram , e o que todos viram foi um homem de 
forcado, munido de cordas açoitando indistintamente 
quantos pretos encontrava. E a populaça ria porque 


intendia que os pretos não eram homens, e que (j= 
o corpo e alma por 45000! 
+ não estamos na Africa, estimos em Por- 
togal e no seculo 19 — mas pergunto ; não será 
uma seena que deve ser registada entre as da escra- 


iria 16 de septembro de 1844. 
4. LR. Cordeiro. 


« IMITAVEL EXENPLO BE PUBLICA 
BENEFICENCIA. 

3444 O cosseumno vice-presidente da Relação do 
Porto, em exercicio, Bernardo José Vieira da Hutta, 
tendo sido informado da catastrophe que teve logar na 
villa do Sabugal e suas immediações na noite de dois 
para tres do corrente, e que foi anunciada na folha 
do dia 12 do Periodico dos Pobres no Porto, convi- 
da oshonrados habitantes desta heroica cidade a con- 
correrem por uma vez com algum subsidio em favor 
d'aquella villa. E declara que tem nomeado para re- 
cebedor e depositario de todas as quantias, com que 
se dignarem soccorrer a miseria, ao Jim," Sr, José 
Francisco de Morues, da Praça de D. Pedro, n.º! 47, 
48 e 49, onde as poderão entregar para se lhes dar 
o devido destino; na certeza de que seus nomes e quan= 
tias serão publicados na mesma folha, assim como os 
nomes d'aquelles a quem fôr distribuido o diclo sub- 
sidio. 

UM HOMEM D'AQUELLES DE QUE OS ANTI- 
SOS FAZIA SUAS DIVINDADES 
INDIGETES, 

3445. Pearunamos com entranhado affecto o ses 
guinte precioso artigo do Terceirense de 10.de julho 
ultimo. — 

« Os factos extraordinarios e distinctos, as obras 
magnificas e memoraveis, que dão lustre e são de 
reconhecida utilidade a este paiz, não pódem ser 
ommittidas nas columnas do Tencemense; elleas des 
ve apresentar aos contemporencos exactamente des. 
criptas, e transmittil-as, segundo a esphera da pus- 
sibilidade de seus redactores 20 conhecimento das ge» 
rações futuras. « 

« Aobra, que empreendeu é concluiu effeetivamen- 
te 08r. MANUEL GONÇALVES FAGUNDES, na ce- 
lebre furna d'agua. é na realidade d'aquellas que 
devem ser publicadas miudamente e com o maior clo- 

io. Ella mostra sobejamente ser o producto de um 
to vasto, de uma alta concepção, de um animo 
grandioso, de uma constancia admiravel. « 

« Empreendeu aquelle generoso cidadão fazer subir 
da referida furna profunda , coberta e cercada de u- 
ma rocha altissima e de dureza marmorea, a agua 
toda para a levar, atravéz de mil dificuldades á 
a de S. Sebastião, mais de duas legoas de distan- 
onde possue alguns terrenos. Era necessario pa- 
ra isto a despesa de contos de réis, e um trabalho e 
uma perseverança que parecia superior ás forças or- 
dinarias do homem. Mas o ilustre empreendedor não 
esmoreceu: — proseguiu no seu projecto giganteu, 
e ém ponco mais de dois annos de trabalho assiduo, 
superando dificuldades innumeraveis e despendendo 
avnltadissimo dinheiro, conseguiu ver o complemen- 
to de seus desejos e coroada de louvores a sua arcor 
jada empresa. « 
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« Principiaram os trabalhos a 23 de maio de 1842, 
e ultimaram se a 28 de junho do anno corrente de 
4844, Todos foram dirigidos unicamente pelo Sr. 
GUNDES, dono da obra, auxiliado sempre por um 
patrício morador n'aquelta villa de S. Senastião o Sr. 
Cypriano José Vieira. —Construiu-se, dentro da fur- 
na, um aquedueto de cantaria na extensão de 360 
palmos , trabalho diflicilimo por causa da eseabrosi- 
dade e escuridão do local, sendo necessario fazer uso 
de luz de cera em todo o tempo que durou à feitu- 
ra deste aquedueto. « 

« Fez-se subir a agua á altura de 22 palmos t— 
rompeu-se uma rocha na extensão horisontal de 630 
palmos e na perpendicular de 55 na maior altura, — 
A agua corre por um aquedueto de mais de duas le- 
goas feito em grande parte de cantaria, parte aberto 
em rocha viva , e parte em rego aberto no terreno de 
solidez suficiente. « 

“A maior parte do campo por onde a agua se di- 
rige é de diversos particulares, que para isso deram 
licenças a parte restante foi comprada pelo Sr. FA- 
GUNDES. « j 

« E" inexplicavel a utilidade proveniente do tran- 
sito e correnteza d'esta agua, Os terrenos todos por 
onde pas: todos pastos e creação de gado , 
nenhuma agua tinham: os gados fam beber a grande 
distancia, com gravissimo incommodo. Agora não só 
os gados que andam alli, mas os povos mesmos que 
por alli passam ou proximos ficam, Leem-n'a agora pura 
cem abundancia beber. « 

«A agua é frigidissima e mui Qna e agradavel. 
No ultimo de junho proximo correu, pela primucira 
vez, por todo o encanamento. Assistiram a esse acto 
q excellentissinio governador civil, o administrador 
do concelho, e muitos funccionarios e cidadãos dis- 
tinetos, Grande foi a satisfação de todos, e a adm 
vação d'aquelles que ainda não tinham visto tão gran- 
de obra, — O Sr. FAGUNDES a todos offercecu de- 
pois, em uma casa proxima, um esplendido e ma 
guifico refresco, « 

« O Sr. José Silvestre Ribeiro, governador civil, 

ficou tão grandemente encantado da obra que no dia 
u uma obseguiosa carta ao Sr. FGUN- 
se expressou d'esta maneira : 
« Confesso ingenuamente que ha muito tempo não as- 
ia a um espectaculo que tanto vivamente me ca- 
« ptivasse a attenção e banhasse a minha alma de de- 
« licias e de contentamento. O genio de um homem em- 
« prendedor a lutar cum os horrores e asperezas que apre- 
esenta a natureza, lá nas entranhas da terra, —a 
« destemida coragemou quasi ousadia em tomar sobre os 
« honibros uma empresa assustadora , — a perseverança 
e em proseguir por espaço de dois annos ra encetada 
+ tarefa através de estorvos mil, —u larqueza do ani: 
«mo, verdadeiramente liberal, em espalhar às mãos 
«cheias o dinheiro... . tudo me fez impressão, tudo 
« me encheu de assombro. «a 

« Conserve V. 8.º lembrança do dia 30 de junho de 
“184: foi para V. S. um dia de gloria, e para 
«mim de grandeje extraordinaria sutisfacção. « 

“ Com efeito o Sr. FAGUNDES immortalison-se: 
08 povos que recebem beneficio com o complemen- 
to da sua admiravel obra, hão-de sempre abençoar o 
seu nome, cas forinhas que a egua corrente fizer 
alli sucessivamente nascer » hão-de sempre vrual-o 


na posteridade , como as folhas de loiro oram o nós 
me dos fiihos da gloria, « 
VERGONHOSO DESIFIXO MUNICIPAL. 
3446 Pusssei ha dias pela rua do Oiro vi, em tim 
primeiro andar , estarem homens da parte de fóra da 
javella, sentados em um chamado andaimo, à pintar 
as grades. Aquelles homens estavam com mais scre- 
nidade e socego, do que o Neptuno do Loreto, e cu 
apressei o passo, por temer um desastre; quenão ques 
ria presenciar; e que felizmente talvez se não reali- 
sasse. O andaimo, ou jangada, estava apoiado subre 
uns fracos sarrafos, e preso por umas cordas, que 
ssimilhavam às de Sansão. De não haver 


bre alguem uma rigorosa responsabilidade, tem pro- 
vindo tantos desastres. Já euvi, co viu muita m 
gente, ao Chiado, um homem arrebentado, pela qué 
da d'um andaimo mal construido; e de continuo se 
ouvem casos similhantes: só nas obras do lhesviro 
velho já foram viclimas tres, ou quatro desgraçados. 
e hoje mesmo nas obras juncto ao Iheatro agrião, 
caiu com 0 andaimo, d'uma altura immensa, um po- 
bre rapaz que logo alli ficou morto. 

Se ha à quem pertença melhorar estes males; mão á 
obra, que para isto não é perciso ír a Coimbra; o 
remedio é facil. 

Lisboa 21 de septembro de 1844. 

MH. J. de S, T. 


UMA FOSTURA MUNICIPAL ATROPELLADA 
PELAS CABRAS. 


(Carta. ) 

347 :Qur quer dizer— Postura da camara ? — 
intendia eu, que era uma determinação pela qual o 
município probibia, consentia, ou estabelecia uma 
coisa, ou providencia, que dizia respeito ao bem dos 
seus administrados, Probibiram-se as cabras na copi- 
tal e seus suburbios , e esta disposição, para a qual 
havia fortes razões, não foi temporária, ao que me 
parece nem o devia ser, Mas as cabras já percorrem 
em grande numero pelo sitio de Campolide. Já por 
alli ha desordens promovidas pelos cabreiros, e ha 
poucos dias houve cabeças quebradas e foi necessario 
acudir tropa. ; Então a camara ignora isto? à Maverá 
excepções? — Não sabemos. 

Lisboa 14 de seplembro de 1844. 

HJ ds 


CRINE SEM PERDÃO. 

3448 Os incendinrios são, em toda à parte, jul. 
gados como enimaes venenosos. Em todos os paizes são 
castigados severamente, depois de serem o objecto do 
despreso e execração publica: porque além de pra- 
ticarem um acto de covardia nojenta, que sealira aos 
objectos, não se atrevendo com o dono, revelam tão 
grande maldade, que nem carcam a menor compaixão 
ainda dos mais indiferentes, 

É umcrime para o qual todos os.casligos devem ser 
poncos; e bom é que todos os escriptores o mostrem 
ás turbas com todas as hediundas córes de que se cl- 
le reveste: se é inferior. ao parrcidio eguala, lal- 
erilegio. Para um incendiario é vergonha até 
ão: je fui um tãy feio crime que nó 
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dia 3 do corrente se commeiteu nos estabellecimen- | res 3 — Sociedades 1 — Diversos | — Somma total 47, 


tos de Val-de-Zebro! 

; Um malvado lançou fogo ás médas de lenha, pi- 

nho e carvão, que alli existiam, ardendo tambem 

abegoarias, carros, etc. encravando primeiro a bom- 

ba; para que se não conseguisse atalhar o incendio 

Infelizmente este infame ainda não foi capturado, 
F. 


FATAL DE SCUIDO DE UM PAL. 
(Carta.) 


3449 Um pequeno lavrador d'esta villa, na tarde 
do proximo domingo, foi muito satisfeito buscar uma 
dorna de uvas a uma fazenda, levando em sua com- 
panhia, para o divertir com suas graças infantis um 
filhinho de cinco anos; á volta, põe a creança sen- 
tada no leito do carro adiante da dorna , e deixa ca- 
minhar os bois, á vontade, seguindo elle muito atraz 
do carro, ou por necessidade ou por ser contante no 
Darbaro costume dos nossos carreiros, de nunca se 
collocarem na dianteira dos be Em certo sitio, 
onve um grito; corre, e vê seu filho com o cranco parti- 
do no meio da estrada, e os bois sempre seguindo em 
sua pachorrenta marcha. Algum salabanco do carro, 
ou o somno, tinha derrubado o innocentinho , e logo 
uma roda lhe tinha esmagado a cabeça. O consterna- 
do pae pega no moribundo . corre para caza, chama 
facultativo, applicam-se-lhe com prestesa os reme- 
dios indicados, mas tudo foi baldado : ainda duas 
boras não eram passadas, e mais um aujo voava para 
a celeste mansão. 

Assim foi punido este pac de sua imprevidenci 


desleixo; e talvez do seu dêspreso ao sancto precei- 
to, que manda guardar o domingo. 
Torres Novas 18 de septembro 1844. 


De V. ele. 
€. J. Xavier Cordeiro. 


NÃO SABEIS O DIA NEM A HORA. 


3450 Pesto fim da manhã de domingo, passava pe- 
ta travessa dos Inglezinhos um homem de meia edade 
«e bem vestido, quando se sentiu tomado de uma su- 
dita alilicção. Arrebata da mão de outro um cigarro, 
a ver seaquelle estimulo Ih'a dissipará, mas cae sem 
sentidos: recobra-os, pede confissão, apparece lo- 
go um padre, que alli mesmo na rua o ouve e 0 ab- 
solve a toda a pressa. 

Declarou onde morava; e recaiu mortal: levam-n'o 
para a proxima estação municipal da travessa da Quei- 
mada, sangram-n'o, e já não volve em si; n'este las- 
timoso estado é conduzido, em maca, para o centro 
de sua familia. 


TRAFEGO DA CAIXA ECONOMICA CENTRAL” 

Estabelecida na rua de S. Francisco n.º 44, na 
semana que decorreu de 15 a 21 de septembro de 184% 
tnclusivê. 


3451 Operarios 24 — Creados 3 — Profissões libe- 
raes 3— Classe de commercio 9 — Empregados civis 
4— Exercito e armada 1 — Ecclesiasticos 1 — Meno- 


Homens & — mulheres 6-— dos quaes 8 novos. 
Recebeu réis 1:645,5000. — Restituiu réis 343500: 
apgou de juro 55 réi 


UM TALENTO ENTERRADO AO PÉ BE 
UM TELÉGRAPHO. 

3452. Um soldado, que serve nó telégrapho  jun- 
cto a Cascaes, reculhendo-se ao sea quarto n'um dos 
dias da semana preterita, acha de menos um saq 
tel, onde tinha afferrolhadas umas vinte e tantas mve- 
das, fracto da sua longa e virtuosa economia: — 
i imaginar-se-ba que foi para elle um golpe de raio? 
Pelo contrario, surriu, € ficou sereno como dantes. 
Os camaradas e amigos seguiram o geral costume em 
tes lances, que é aggravar penas ao desgraçado pro- 
curando-o convencel-o de que a sua desgraça fôra obra 
de sua culpavel imprevidencia. O nosso estoico só 
lhes respondeu que —« nunca em dias de vida tive- 
ra coisa, que menos cuidado lhe desse; porque sa 
bia de certo que o seu dinheiro todo, até ao ultimo 
real, lhe havia de tornar à mão, e mais cedo doque 
elles pensavam. « Riram todos. daquela que julga- 
vam fé exagerada no responso de 8. Antonio; é dei- 
xaram-n'o sem poder tirar delle mais nada do quea 
formal affirmação., de que o saquitel havia de tornar 
pelo mesmo caminho. 

Passados tres dias, um homem da villa de Cascaes 
que viera a Lisboa com uma carta e recado do nosso 
veterano, o qual, para isso, o ajustára por 480 réis 
contava, em segredo, nas tabernas e soalheiros da 
villa a quantos e quantas e queriam ouvir, a singu- 
lar historia d'aquella sua jornada. 

Chegado com a carta a Lisboa, achada a rua, o 
numero da casa, e no ultimo andar d'ella a pessoa a 
quem era o sobscripto, vira-se em presença de uma 
velha, muito velha, que, numas aguas furtadas mui- 
to escuras, vivia só. Esta, ainda antes de romper a 
obreia, lhe dissera, formaes palavras, —« bem sei. 
bem sei: é o soldado fulano que deseja a restituição 
do dinheiro que lhe furtaram em tal dia, cm tal ho- 
ra em lal sitio: diga-lhe lá, que durma descanç 
do, que o dinheiro lhe ha-de apparecer no dia. 
de madrugada penduradinho na aldraba da porta;»—poz- 
se depuis a ler a carta; franziu-se-lhe a testa e disse 
— « pede-me elle aqui que bote eu cá uma sortes pa- 
ra ficar o ladrão marcado , como lhe fiz ao outro que 
lhe furtou, ha annos, um pouco de dinheiro no Alem- 
tejo, que tem a cara retalhada para toda a sua vida: 
— diga-lbe lá: que isso é que cu não faço, semque 
me elle dê uma moeda: se quiser, que a mande; se 
não, não temos nada feito. Vá com Deus: lá o 
nheiro, diga-lhe que o procure na aldraba , na ma- 
drugada do dia que já lhe ensinei: se lá não estiver 
nesse dia, não se assuste que no seguínte o achará 
e a mão do ladrão tambem, mettida dentro do mesme 
saco. « 

Fez ruido e terror o caso contado na villa e visi- 
nhanças, e maior assombramento ainda o exito, que 

i amanhecer no dia prescripto o peculio do soldado 
inteiro, e entregue sem se saber por quem, no sitio 
e pelo modo prophetisado. 

Eis-aqui um bom fructo da rnimarvore da snpers- 
ção. Soldado mais esperto nunca se encontrou.  Ve- 
lbacaria tão sagaz não seria inspiração do elégrapho ? 


